Entre Luz Vertical e Sol Sombrio: Uma Leitura de David com a cabeça de Golias, de Caravaggio by Moura, Andrei
92 LEITURA DE IMAGEM
Michelangelo Merisi da CARAVAGGIO (1571 – 1610) 
Davi com a cabeça de Golias, (1609 – 1610). 
Óleo sobre tela, 125,5 x 101 cm
Galleria Borghese, Roma, Itália 
93LEITURA DE IMAGEM
Entre luz vertical e sol sombrio1:
Uma leitura de David com a cabeça de 
Golias, de Caravaggio
ANDREI MOURA
Graduado em Letras pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos, bacharelando em História da Arte pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul e assistente de comunicação na Fundação Vera Chaves Barcellos.
RESUMO
ABSTRACT
Palavras-chave: Corporeidade. Naturalismo. Dramaticidade. Caravaggio. Pintura.
Keywords: Corporeality. Naturalism. Drama. Caravaggio. Painting.
O presente artigo articula aspectos da vida e da obra de Michelangelo Merisi da 
Caravaggio que singularizam a posição do pintor italiano no amplo contexto da História 
da Arte. A partir disso, são destacados traços proeminentes da produção pictórica 
do artista, como o naturalismo, a corporeidade e a sensualidade. Esse panorama, 
entremeado a visões teóricas diversas, lança as bases para possibilidades de leitura da 
pintura “David com a cabeça de Golias”.
This article articulates aspects of the life and work of Michelangelo Merisi da 
Caravaggio that single out the position of the Italian painter in the broader context of 
art history. From this, prominent features of the artist’s pictorial production, such as 
naturalism, corporeality and sensuality, are highlighted. This panorama intermingling 
the various theoretical views, lays the foundation for the reading possibilities of the 
painting “David with the Head of Goliath”.
1 Título inspirado em verso do poeta Pablo Neruda, soneto, do livro Cem Sonetos de Amor.
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2.
Conforme Lorenzo Mammì, 
Caravaggio influenciou enorme-
mente artistas como Velázquez, 
Zubarán, Rembrandt ou La Tour. 
(2012, p. 7).
Noli me tangere
A exaltação emocional do Gozo,
O Amor, a Glória, a Ciência, a Arte e a Beleza
Servem de combustíveis à ira acesa
Das tempestades do meu ser nervoso!
Eu sou, por consequência um ser monstruoso!
Em minha arca encefálica indefesa
Choram as forças más da Natureza
Sem possibilidades de repouso!
Agregados anômalos malditos
Despedaçam-se, mordem-se, dão gritos
Nas minhas camas cerebrais funéreas...
Ai! Não toqueis em minhas faces verdes,
Sob pena, homens felizes, de sofrerdes
A sensação de todas as misérias!
Augusto dos Anjos
A Beleza. Diante de Davi com a cabeça de Golias, de Mi-
chelangelo Merisi da Caravaggio (1571 – 1610), difícil não se 
deixar tragar e intrigar pela tela, que agride nossas retinas 
com tempestuosa beleza, encharcando nossos sentidos com 
sua excessiva força pictórica. Estamos diante de uma nar-
rativa bíblica? Encontramos ali um desesperado pedido de 
redenção de Caravaggio? Ou estamos diante da vida, pul-
sando vertiginosa, incoercível, violenta e mortal, como no 
encontro de dois corpos que se chocam, infestados pelo de-
sejo, um devorando o outro, em explosão de êxtase? A vida 
entranhada na arte. A arte perpetuando e perpetrando a 
vida que se alastra, invadindo diferentes fatias de espaço e 
atravessando os séculos. Arte e vida que fertilizam leituras 
múltiplas e inspiram novas criações2. 
Caravaggio3, pintor italiano, maldito em seu tempo (e 
mesmo fora dele), desregrado e fora da lei, homem irascí-
vel; em verdade, mantinha admirável coerência e fidelidade 
com sua estética e com seu talento, com sua forma de ver e 
representar o mundo. Suas telas cintilam ou bruxuleiam por 
rumos não lineares, provocando, no espectador, uma expe-
riência estética mediada por uma fusão daquilo que seu olho 
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vê e aquilo que seu corpo sente. Caso único em seu tempo, 
Caravaggio inaugurou um naturalismo “indecente” – con-
siderado indecoroso – pois, embora realizasse pinturas de-
vocionais com temáticas bíblicas, o pintor escavava o que 
de humano e mundano existia em cada cena que represen-
tava, com uma ousada tentativa de pintar o mundo sensível 
como ele o enxergava: sem concessões, nu de idealismos ou 
de eufemismos. No prefácio a Caravaggio, de Roberto Lon-
ghi4, Lorenzo Mammì diz que “[...] Caravaggio sempre fora 
um artista problema para teóricos e historiadores, difícil de 
encaixar numa linha evolutiva da arte ou num contexto his-
tórico e ideológico determinado” (LONGHI, 2012, p. 7). 
Caravaggio inaugura5 um estilo de pintura e, com isso, 
possibilita ao homem não um desencanto do mundo, mas 
um reencontro com o mundo, em sua imundície, sim, mas, 
principalmente, em sua beleza, uma beleza não protegida 
com altas aspirações idílicas, mas uma beleza de unhas en-
cardidas. Uma beleza que existe e resiste como a sujeira lo-
calizada entre a maciez da carne dos dedos e a rigidez das 
unhas. Nas palavras de Gombrich (1999, p. 392), “Ter aver-
são a retratar a fealdade parecia a Caravaggio uma fraqueza 
desprezível. O que ele queria era a verdade. A verdade tal 
como podia vê-la. Não lhe agradavam os moldes clássicos, 
nem tinha o menor respeito pela beleza ideal”. 
 Para representar essa “veracidade”, Caravaggio buscava 
modelos um pouco exóticos para os padrões da época: “[...] 
Preferia a humanidade vulgar, mas atual das feiras e taver-
nas: vendedores de frutas, músicos, ambulantes, ciganos e 
prostitutas”6. (GÊNIOS DA PINTURA, 1967, p. 2). Ao criar 
o belo a partir de uma perspectiva diversa da dos seus con-
temporâneos, Caravaggio nos mostra o humano despido da 
aura idealista: as figuras santas ganham vida, partindo da 
mesma natureza orgânica, perecível e carnal que nos com-
põe:
Alheio a qualquer maneirismo, mas sensível 
à interpretação poética e transfiguradora do 
mundo real, Caravaggio foi um artista despo-
jado numa época marcada pelo excesso orna-
mental barroco. Contra a corrente saudosista 
de seu tempo, plasmou uma arte arraigada-
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mente humana, realista e original. Seu critério 
quase “funcional” de pintura à moderna, teve o 
condão de enfurecer muitos donos da cultura e 
os árbitros de gosto da época. A esses, Carava-
ggio sempre deu de ombros: pintava para todos 
os séculos, não para o seu. (GÊNIOS DA PINTU-
RA, 1967, p. 7).
O que poderia ser ofensivo, em Caravaggio, seria menos 
a sua submissão ao objeto imitado (era acusado de ser um 
“naturalista” extremado, que não criava o belo a partir da 
contemplação do mundo sensível) e mais a sua impetuosi-
dade e coragem de mostrar o trágico, o sujo, o terrível, o hu-
mano em sua vitalidade, bestialidade, vigor e beleza: “Não 
sou um pintor valentão, como me chamam, mas sim um 
pintor valente, isto é: que sabe pintar bem e imitar bem as 
coisas naturais.” (GÊNIOS DA PINTURA, 1967, p. 2, grifo do 
autor). Assim teria dito Caravaggio perante um tribunal que 
o julgava sob acusação de perturbar a ordem pública. 
Seja pela afiada lâmina da sua espada, seja pelo seu hábil 
pincel, Caravaggio talhava veios em oponentes e especta-
dores, afetando corpos com laivos de repugnância, admi-
ração, comiseração, excitação e curiosidade. Arranhando a 
percepção concentrada e condicionada pelas convicções e 
convenções, o conjunto das suas obras revela apurado es-
tudo do que é explícito aos olhos, ao mesmo tempo em que 
sugerem aquilo que fica obscurecido ou oculto – a “interio-
ridade” dos personagens – que jorra para tela, inundando o 
consciente e o inconsciente dos espectadores, convidando 
a enxergar, nas formas pintadas, fantasmas, sombras e es-
pectros de prazer e de dor que rondam as nossas vidas. Para 
o britânico Simon Schama7 (1945), Caravaggio parece nos 
dizer: “Não apenas olhe meus quadros, não apenas os ob-
serve, sinta-os.”.
Extremado na representação atenta e minuciosa do tan-
gível, o pintor atinge o intangível. E, representando o in-
tangível, o sacro, transporta-o para o domínio do tangível 
pelos sentidos. Desse modo, percebe-se na estética cara-
vaggesca uma inegável corporeidade. Crítico da dicotomia 
judaico-cristã que separa corpo e espírito, o controverso fi-
lósofo alemão Friedrich Nietzsche (1844 – 1900) escreve, em 
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Assim falou Zaratustra, que: 
O corpo é uma grande razão em ponto, uma 
multiplicidade com um só sentido, uma guerra 
e uma paz, um rebanho e um pastor. Instru-
mento do teu corpo é também a tua razão pe-
quena, a que chama espírito: um instrumen-
tozinho e um pequeno brinquedo de tua razão 
grande. [...].
Por detrás dos teus pensamentos e sentimen-
tos, meu irmão, há um senhor mais poderoso, 
um guia desconhecido. Chama-se Si-mesmo. 
Habita no teu corpo; é o teu corpo. Há mais ra-
zão no teu corpo do que na tua maior sabedo-
ria. [...] O corpo criador criou pra si o espírito 
como instrumento da sua vontade. (NIETZS-
CHE, 2008, p. 43-44, grifos nossos).
É interessante perceber, nas pinturas bíblicas caravag-
gescas, essa relação entre corpo e espírito. Caravaggio pa-
rece nos sugerir, ou assim podemos especular, que a corpo-
reidade tem uma relevância, sim, para nossa existência. Em 
outras palavras, suas pinturas nos lembram da nossa condi-
ção orgânica, posto que nos revelam, com sua poderosa luz, 
aspectos corpóreos da nossa natureza: a expressão humana 
carregada de sentimentos registrada nos cenhos franzidos, 
o erotismo transbordante dos corpos, o esverdeado doentio 
da pele, a perícia na representação dos corpos sem vida. Sua 
obra quente, viscosa e pulsante recusa uma pureza ascéti-
ca, limpa e translúcida – do racional – oferecendo em troca 
uma sensualidade, um apelo aos sentidos – mais emocional. 
Gombrich lembra que Caravaggio
Foi um dos grandes artistas como Giotto e 
Dürer antes dele, que quis ver os eventos sa-
grados com os próprios olhos, como se estives-
sem acontecendo na casa do vizinho. E fez todo 
o possível para que as figuras dos textos antigos 
parecessem muito reais e tangíveis. Até a sua 
maneira de tratar a luz e a sombra reforçava 
essa finalidade. A luz não faz o corpo parecer 
gracioso e macio; é áspera e quase ofuscante no 
contraste com as sombras profundas. (GOM-
BRICH, 1999, p. 393).
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O corpo do artista é o corpo da sua arte; a materialidade 
da tela, das tintas, a mistura dos pigmentos, o movimen-
to dos pincéis na mão constituem sua matéria-prima viva 
para imersão na coisa representada. São suas notas e sua 
sinfonia, sua vibração e timbre em tela e em cor. Sua co-
municação provisória e, no entanto, eterna; de uma fala que 
urge e deixa de ser só sua. Caravaggio pinta com sangue, se 
trocarmos “escreve” por “pinta” na fórmula nietzschiana 
que prega: “Escreve com sangue e aprenderás que o san-
gue é espírito” (NIETZSCHE, 2008, p. 48). De modo análogo, 
pode-se afirmar que a pintura caravaggesca tem por mate-
rial o sangue do pintor, que, assim pintando, transcende a 
própria materialidade, transformando-a em espírito, ma-
téria amorfa que sobrevive à morte e ao declínio e à decom-
posição da vida.
A produção de Caravaggio sofre um adensamento formal 
e temático que pode ser percebido ao longo da sua produção: 
a teatralidade e o pathos se tornam mais evidentes, o que é 
assinalado pelo crescente contraste entre claros e escuros e 
tensão entre corpos representados. Se pensarmos em obras 
como Menino descascando uma pera (1594-1595), Rapaz 
com cesto de frutas (1593-1594), Cigana que lê a sorte (1595-
1596), Baco (1596-1597) e Menino mordido por um lagarto 
(1595-1596), por exemplo, em relação a obras como Davi com 
a cabeça de Golias (1600), Judite e Holofernes (1598– 1600), 
A incredulidade de São Tomé (1602), Coroação de espinhos 
(1603), Davi com a cabeça de Golias (1608), Degolação de São 
João Batista (1608), Salomé com a cabeça de São João Batista 
(1608-1610). Pode-se ler, nessa comparação esquemática, 
uma crescente dramaticidade, que nos leva tentadoramente 
a cotejar aspectos biográficos de Caravaggio com sua pro-
dução artística. Talvez ele seja um dos artistas cuja aproxi-
mação da vida e da obra não resulte em uma leitura redutora 
da sua arte. Não restringindo uma leitura de imagem a uma 
equívoca análise psicológica de um artista, a presença cada 
vez mais recorrente da morte, da violência, dos flagelos, dos 
martírios e das cabeças degoladas parece reproduzir nas te-
las alguns dos demônios interiores que perturbavam o ta-
lentoso pintor italiano.
A história de Davi e Golias parece merecer certo desta-
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que no conjunto de suas criações, pois aparece em momen-
tos diversos8. A mais famosa delas, Davi com a cabeça de 
Golias (1609-1610) é um autorretrato no qual Caravaggio se 
pinta como o gigante Golias, derrotado pelo diminuto Davi. 
Caravaggio se vê morto e derrotado, em um momento em 
que a sua própria cabeça estava posta a prêmio. A prática 
de autorretratar-se é recorrente nas obras de Caravaggio. 
Para Luciano Migliaccio9 (CARAVAGGIO, 2012), historiador 
da arte,
Caravaggio usa o autorretrato como uma con-
fissão, para revelar os seus estados de alma, 
como no caso justamente de (Davi com a cabeça 
de) Golias, que se autorretrata como o perso-
nagem derrotado pela vida. Como um persona-
gem morto.
Sobre a obra, em Gênios da Pintura (1967, p. 5), encon-
tra-se leitura na mesma direção:
Sobre Davi com a Cabeça de Golias, combina a 
violência com um de seus temas permanentes: 
a beleza equívoca do adolescente. A tradição 
afirma ser a cabeça decepada do gigante um 
autorretrato de Caravaggio, expressivo do de-
salento em que viveu seus últimos anos, ator-
mentado pela perseguição inclemente de seus 
adversários. [...] 
Possui uma fatura inspirada em obras sicilia-
nas esta dramática imagem de Davi, vencedor 
desiludido e sem alegria. A cabeça decepada de 
Golias é considerada um autorretrato de Cara-
vaggio, já tomado da melancolia em que viveu 
os últimos e perigosos anos de sua trajetória 
(1967, p. 5).
Já para Simon Schama (PODER..., 2006), a morte de Ca-
ravaggio decretada na tela seria um pedido de redenção e, 
portanto, uma tentativa de vida:
É um autorretrato. Mas por que Caravaggio não pintou a 
si mesmo como o herói, Davi? Por que se pintou como vilão 
na peça, o monstro, Golias? Espera, talvez, ao fazer esta mea 
culpa na pintura ser perdoado. Talvez oferecendo sua cabeça 
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na pintura, salve a si mesmo na vida real (PODER..., 2006).
Há ainda quem avente a hipótese de ser um duplo au-
torretrato. Teríamos, desse modo, o Caravaggio jovem como 
Davi, segurando a cabeça de Golias, e o mesmo pintor em 
sua fase mais madura, já agigantado pelo poder adquirido, 
pelo prestígio como artista. Nessa leitura, a obra trataria 
de uma profunda reflexão acerca dos seus atos, no qual a 
expressão resignada e pouco festiva em relação à vitória, 
do jovem Davi, segurando a cabeça do gigante, como que 
se lamentando com o que ele tinha feito consigo mesmo. 
Essa hipótese é interessante, contudo, se observarmos 
bem, mesmo em Cabeça de Medusa (1598–1599), na qual se 
nota certa semelhança nos traços da feminina Medusa com 
(auto) representações de Caravaggio jovem. Sendo uma re-
ferência à sua juventude, ou não, a juventude da figura de 
Davi é mais um elemento contrastante em relação a Golias, 
personagens já marcadamente opostos tanto por aspectos 
físicos quanto psicológicos 10.
De qualquer forma, o contraste entre o claro e o escuro, 
a dramaticidade e o pathos presentes na obra nos demons-
tram que estamos diante de uma situação radical, na qual a 
vida não sai vitoriosa, já que derrama o sangue, que escorre 
da cabeça degolada. O rosto de Davi é parcialmente ilumi-
nado e, assim como Golias, parece ser composto por sombra 
e luz. Talvez possamos reconhecer nesse tratamento formal 
uma representação não maniqueísta das personagens. Além 
disso, como deixar de perceber que, apesar de decapitada, a 
cabeça de Golias apresenta uma viva expressão de dor, mar-
cada pelos vincos na testa?
Em relação à luz, cabe ainda salientar que o tratamento 
dado por Caravaggio causa um efeito imagético poderoso: o 
corpo de Davi é recortado e quase podemos supor uma tridi-
mensionalidade de sua figura, o que atualiza a cena bíblica. 
Também podemos pensar nessa imagem como uma remi-
niscência ou pensamento perturbador – ocupando obscuro 
subsolo mental – que surge em sonho ou tormento. É im-
portante ressaltar a inscrição em latim Humilitas occidit 
superbiam na espada de Davi, cuja tradução significa “a hu-
mildade vence a soberba” (ou a humildade mata o orgulho).
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Fazer uma leitura de imagem, como fazer qualquer lei-
tura, é se pôr em contato, existindo com o objeto artístico, 
para que a vida aconteça, para que a obra aconteça. E existir 
com Caravaggio é existir em carne viva. Com a plasticidade 
da pele da sua pintura, encontramos a vida em áspero, emo-
cionante e ressonante retrato. E a vida, para Caravaggio, pa-
rece ser sublinhada por trevas e luzes que se debatem, se 
repelem, dançam, se enlaçam e pulsam. O florescimento da 
vida é margeado pelo fúnebre contato com a morte. Na gê-
nese dos atos humanos, as pulsões em caos se entrelaçam, 
para depois cintilar atos de paixão e vida ou obscurecer so-
lidão e morte. Em Davi com a Cabeça de Golias, em sua vida 
e em sua arte, Caravaggio parece sintonizar-se com a voz 
lírica de Augusto dos Anjos, no soneto Vítima do dualismo:
Ser miserável dentre os miseráveis
Carrego em minhas células sombrias
Antagonismos irreconciliáveis
E as mais opostas idiossincrasias!
                                                                                            
Muito mais cedo do que o imagináveis
Eis-vos, minha alma, enfim, dada às bravias
Cóleras dos dualismos implacáveis
E à gula negra das antinomias!
Psique biforme, O Céu e o Inferno absorvo...
Criação a um tempo escura e cor-de-rosa,
Feita dos mais variáveis elementos,
Ceva-se em minha carne, como um corvo,
A simultaneidade ultramonstruosa
De todos os contrastes famulentos!
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